
O Haiti hoje enfrenta um colapso institucional, com 
grande parte da capital, Porto Príncipe, sob o controle 
de grupos armados que aterrorizam a população, 

incitando o caos e a violência generalizada (Le Monde, 
2024). Nesse cenário, o Brasil se comprometeu em apoiar 
o país na restauração de sua ordem interna, fornecendo 
treinamento tático à Polícia Nacional do Haiti, no âmbito 
da Missão Multinacional de Apoio à Segurança no Haiti, 
aprovada pela resolução 2699/2023 do Conselho de 
Segurança das Nações Unidas (BBC Brasil, 2023). 

Contudo, a presença brasileira mais proeminente em 
território haitiano, durante a Missão das Nações Unidas 
para a Estabilização no Haiti (MINUSTAH), é bastante 
problemática, especifi camente no tocante às questões de 
gênero. Paradoxalmente, foi a partir do início da missão 
de paz, em 2004, que surgiram os primeiros relatórios e 
denúncias sobre o tráfi co de mulheres haitianas (Smith 
e Smith, 2010 apud Toledo e Braga, 2020). De fato, isto 
indicaria que a implantação da MINUSTAH coincidiu com o 
aumento da violência sexual no Haiti.  

Diante disso, esta análise pretende avaliar o potencial 
brasileiro na capacitação das forças de segurança 
haitianas, à luz do legado controverso da MINUSTAH em 
relação às questões de gênero. Para isso, a perspectiva 
feminista será utilizada como ferramenta metodológica, a 
fi m de compreender como a masculinidade é construída 
e reforçada em contextos militarizados. Nesse sentido, 
espera-se contribuir para a refl exão sobre o signifi cado 
e a utilidade de um treinamento tático brasileiro à Polícia 
Nacional do Haiti. 

As falhas da MINUSTAH
A desproporcionalidade no uso da força é um dos 
elementos que caracterizam as incursões da MINUSTAH. O 
documentário “It Stays With You” (2018), dirigido por Cahal 
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McLaughlin e Siobhan Wills, retrata como os pacifi cadores 
da MINUSTAH deixaram um legado mortal no Haiti. Os 
cineastas colocam uma lente mais ampla sobre o pior 
episódio de violência do período: o “Massacre de Cité Soleil” 
ou “Operação Punho de Ferro”. Esta operação exemplifi ca o 
quão violenta era a atuação dos capacetes azuis no Haiti. 
Para executar um líder de gangue na maior favela do país, 
foram disparados mais de 20 mil tiros ao longo de 7 horas 
consecutivas. No confronto, dezenas de civis, incluindo 
mulheres e crianças, foram mortos ou gravemente feridos 
(Mclaughlin, Willis e Louis, 2017 apud Urbano, 2024).

A violência perpetrada pelos pacifi cadores da MINUSTAH 
é, também, atravessada por questões de gênero e poder. 
Os relatos sobre abuso e exploração sexual de mulheres 
haitianas no período da missão é extenso. Em diferentes 
canais de comunicação, reportagens revelam que 
mulheres foram abusadas sexualmente, engravidadas e 
abandonadas por pacifi cadores, que eram repatriados 
quando a gravidez se tornava conhecida. A maioria 
dos casos investigados se enquadravam em sexo 
transacional, isto signifi ca que o contexto socioeconômico 
foi determinante para que mulheres aceitassem fazer sexo 
com pacifi cadores da MINUSTAH em troca de dinheiro ou 
comida (Lee e Bartels, 2019). 

Sob esta perspectiva, o conceito de “economia 
de peacekeeping” explica como o incremento nos 
contingentes de pacifi cadores da MINUSTAH provocou 
o aumento dos casos de abuso e exploração sexual 
de mulheres. Em outros termos, a presença militar 
masculinizada criou uma demanda por serviços sexuais 
que foi satisfeita pela oferta de mulheres para a prostituição, 
cuja situação socioeconômica precária as tornava ainda 
mais vulneráveis. Assim, a "economia de peacekeeping" 
é, ao mesmo tempo, um resultado da MINUSTAH e uma 
condicionante para o aumento dos casos de abuso e 
exploração sexual  (Fontoura, 2009 apud Toledo e Braga, 
2020).

Militarismo, masculinidade e 
militarização
Segundo Cynthia Enloe (2014), o militarismo envolve a 
aceitação de um conjunto específi co de percepções 
sobre o funcionamento do mundo e sobre a natureza 
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humana. É uma acepção de princípios e valores, que 
pressupõem máximas como: “em tempos de crise, 
mulheres precisam de proteção armada” e “em tempos de 
crise, homens que se recusam a praticar ações violentas 
estão comprometendo sua própria masculinidade”. O 
militarismo, então, refl ete uma visão tradicional dos papéis 
de gênero e, concomitantemente, reforça os vínculos entre 
masculinidade, violência e poder, sobretudo em contextos 
militares, como zonas de guerras ou missões de paz.

Nesse viés, a masculinidade militarizada é defi nida em 
oposição a quem é diferente, ou seja, aos corpos que 
questionam a normatividade, como os corpos de mulheres, 
pessoas negras e pessoas queer (Whitworth, 2004 apud 
Toledo e Braga, 2020). Trata-se, portanto, de um processo 
de desumanização do feminino e do diferente, concebendo 
a existência de um “outro” a ser inferiorizado ou combatido, 
para fazer da violência um ato tolerável (Duncanson, 2007 
apud Toledo e Braga, 2020). De maneira análoga, pode-
se dizer que esta lógica operou ao longo da MINUSTAH, 
na medida em que o corpo negro também questiona a 
normatividade, da qual pertence a branquitude.

A militarização, por sua vez, é um processo social, político 
e econômico, pelo qual as bases do militarismo se fi rmam 
na estrutura de uma sociedade (Enloe, 2014, p. 7). Na visão 
de Enloe, este processo pode ser globalizado por meio 
do comércio internacional de equipamentos, tecnologias 
e armamentos militares, mas também por meio de 
intercâmbios de conhecimento em sistemas de defesa 
e treinamentos táticos. Da mesma forma, Enloe explica 
que a globalização também depende da militarização 
sempre que conceitos militarizados de segurança nacional 
fundamentam a criação, manutenção ou fortalecimento 
de laços internacionais. Sendo assim, a militarização e a 
globalização são processos que se retroalimentam. 

O treinamento tático à Polícia 
Nacional do Haiti
Após o terremoto  que devastou  o Haiti em 2010, a cooperação  
brasileira com o país foi ampliada, o que resultou em 
um aumento signifi cativo de projetos e uma maior 
diversifi cação das áreas de atuação. Segundo o relatório 
sobre a Cooperação Brasileira para o Desenvolvimento 
Internacional (COBRADI), aproximadamente R$130 milhões 
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em créditos extraordinários foram autorizados para custear 
as ações de recuperação e reconstrução do Haiti. A partir 
deste momento, o país se tornou o principal destino da 
cooperação brasileira no Caribe (IPEA, 2010).

Os primeiros projetos de cooperação do Brasil com a 
Polícia Nacional do Haiti foram celebrados em 2010, por 
meio da ABC, e a pedido do mandato da MINUSTAH, pois 
constituía, na visão brasileira, “iniciativa essencial para 
a durabilidade da estabilização e do desenvolvimento 
socioeconômico do Haiti”. À época, o objetivo era capacitar 
os policiais do quadro da Polícia Nacional do Haiti, por 
meio da formação de multiplicadores em táticas policiais 
e no compartilhamento de conhecimento técnico em 
atividades de armamento e tiro (MRE, 2010). 

Estes projetos se assemelham, substancialmente, à 
mais recente proposta do governo brasileiro de fornecer 
treinamento tático à Polícia Nacional do Haiti, por meio 
da Academia Nacional da Polícia Federal. Em resposta à 
BBC Brasil (2023), o delegado Valdecy Urquiza, diretor de 
Cooperação Internacional da Polícia Federal, disse que 
o desejo do governo brasileiro é capacitar as forças de 
segurança do Haiti para que eles tenham condições de 
manter a atividade de segurança pública de maneira 
autônoma. 

No entanto, considerando o legado controverso da 
MINUSTAH decorrente do uso excessivo da violência, o 
governo brasileiro deveria refl etir sobre o signifi cado e a 
utilidade de um novo treinamento tático à Polícia Nacional 
do Haiti. Ao enfatizar a centralidade das forças militares 
para garantir a soberania, treinamentos táticos como este 
tendem a estimular a militarização e, consequentemente, 
a masculinidade militarizada. Portanto, os esforços de 
capacitação podem perpetuar padrões de comportamento 
baseados no militarismo que, em vez de promover a 
segurança e a justiça, reforçam a dominação e a exclusão 
(Enloe, 2014). 

Considerações fi nais
O novo projeto de cooperação do Brasil que visa fornecer 
treinamento tático à Polícia Nacional do Haiti esbarra 
em um legado problemático deixado pela MINUSTAH. 
Nessa conjuntura, a masculinidade militarizada nos 
ajuda a entender como o fenômeno da “economia 
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de peacekeeping” transformou a vulnerabilidade das 
mulheres em um mercado de exploração sexual. A partir 
deste conceito, também é possível perceber as estruturas 
de poder que permitiram com que os capacetes azuis 
atuassem em território haitiano mais como catalisadores 
da violência do que verdadeiros pacifi cadores. 

A “curiosidade feminista” é, nessa perspectiva, uma 
ferramenta essencial para interromper e, em alguns casos, 
reverter a militarização. Enloe (2014) sugere que este tipo 
de curiosidade nos permite questionar interpretações 
consideradas “naturais” ou “lógicas” e, por conseguinte, 
reconhecer os efeitos que as dinâmicas da masculinidade 
têm sobre as estruturas de poder. Destarte, a intenção 
brasileira de fornecer treinamento tático à Polícia Nacional 
do Haiti no intuito de diminuir a violência no país torna-se 
questionável, uma vez que as forças de segurança do Brasil 
ainda reproduzem, assim como no passado, padrões de 
comportamento baseados na masculinidade militarizada 
(BBC Brasil, 2020).

Pensar o Brasil no Haiti signifi ca propor uma refl exão acerca 
das implicações da presença brasileira em território 
haitiano. No passado, o Brasil desenvolveu um processo 
intenso de militarização, que culminou na amplifi cação 
da violência no Haiti. Apesar das consequências materiais 
e psicológicas para a população haitiana, o Brasil nunca 
investigou os crimes cometidos pelas tropas da ONU sob 
o comando brasileiro. Logo, em vez de facilitar a violência 
por meio de treinamentos táticos, o governo brasileiro 
poderia, fi nalmente, instaurar uma comissão da verdade 
para julgar os crimes da MINUSTAH e oferecer uma 
reparação à sociedade haitiana. Enquanto isso não ocorre, 
documentários como “It Stays With You” possuem a função 
primordial de preservar a memória coletiva e manter viva 
a esperança por justiça.
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